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INTRODUÇÃO  

 Conforme descrito no Relatório de Detalhamento da Metodologia e da Proposta (item 1.2 do 

cronograma de execução) (PMV, 2014), a presente revisão/atualização do Plano Municipal de 

Redução de Riscos busca restabelecer as medidas de segurança, as intervenções, os prazos, bem 

como os recursos necessários para erradicação das situações de alto risco existentes no município. 

 Para isto, buscou-se o reconhecimento das condições geológico-geotécnicas das encostas do 

município, de modo a permitir a análise das várias situações de risco, gerando dados técnicos que 

servirão de subsídios à administração pública no planejamento urbano.  

 Essa análise se deu a partir dos critérios descritos pelo Ministério das Cidades (BRASIL 

(2006)), visando à localização, setorização, classificação e caracterização das diversas feições de 

instabilidade, induzidas ou não pela atividade antrópica, que possibilitaram a elaboração da planta 

de compartimentação dos setores de risco, nos seus diferentes graus de classificação.  

Segundo apontado no referido relatório do item 1.2, no mapeamento das áreas de risco, 

serão produzidos 10 Relatórios, divididos em dez volumes, sendo os primeiros 3, relativos a  6 

bairros cada e os demais relatórios (do 4
o
 ao 9

o
) com 10 bairros cada. O 10

o
 Relatório (Volume 10) 

tratará da consolidação da proposta definitiva do Plano Municipal de Redução de Risco em sua 

totalidade, referente aos dados de Campo coletados e analisados durante toda a Etapa 2.  

 

1. OBJETIVO  

 O presente relatório técnico, Volume 9, tem por objetivo a apresentação das informações 

referentes ao item 2.7 ï (Atualização do Mapeamento de Risco e Elaboração do Plano Municipal de 

Redução de Riscos (Levantamento de Campo ï Setorização)), (Atualização 2014/2015), elaborado 

no período de 01 a 31 de julho de 2015, conforme Termo de Referência relativo ao Edital 018/2014 

da Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Vitória ï ES e objeto do contrato 408/2014, 

firmado entre a referida Secretaria Municipal e a Fundação Espírito Santense de Tecnologia 

(FEST).  

 Neste documento, denominado de Volume 9, em conformidade com o descrito no texto 

introdutório do mesmo, refere-se ao mapeamento de 10 bairros do município de Vitória-ES, quais 

sejam: Bonfim, Cruzamento, do Moscoso, Gurigica, Conquista, Fonte Grande, Piedade, do Cabral, 
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Santa Tereza e Tabuazeiro. A Figura 1, a seguir, ilustra a distribuição geográfica dos bairros objeto 

do mapeamento relativo ao presente volume. 

 

Figura 01 - Distribuição geográfica dos bairros mapeados no Volume 9 (Item 2.7) 

  

Os relatórios referentes à totalidade do item 2.7 do cronograma de execução, em seus 9 

volumes iniciais, terão uma estrutura padrão composta por uma breve síntese introdutória, os 

objetivos específicos a que se referem (bairros mapeados), a atualização propriamente dita, por 

meio de setorização, e estabelecimento de graus e tipologias de risco; os cartogramas dos setores de 

risco dos bairros compreendidos por cada volume e as Fichas de Campo (conforme Termo de 

Referência do Edital 018/2014) para cada setor de risco identificado, contendo as características de 
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cada setor mapeado. Os Setores de Risco serão nomeados de 1 a n, precedidos da letra S para cada 

setor. Os setores serão classificados conforme determinado no relatório descritivo da metodologia 

(item 1.2), replicados na Tabela 1 a seguir. O Volume 10 será estruturado para a consolidação final 

do PMRR, contendo desde a metodologia descrita no item 1.2 e o contexto dos demais volumes do 

item 2.7. 

  

 Tabela 1: Grau de probabilidade para riscos de escorregamento (BRASIL, 2006). 

Grau de 

Probabilidade 

Descrição 

R1 

Baixo ou 

Inexistente 

Os condicionantes geológico-geotécnicos predisponentes (declividade, tipo de terreno, etc.) e 

o nível de intervenção no setor são de baixa potencialidade para o desenvolvimento de 

processos de escorregamentos e solapamentos. Não se observa(m) evidência(s) de 

instabilidade. Não há indícios de desenvolvimento de processos de instabilização de encostas 

e de margens de drenagens. É a condição menos crítica. Mantidas as condições existentes, 

não se espera a ocorrência de eventos destrutivos no período de 1 ano. 

R2 

Médio 

Os condicionantes geológico-geotécnicos predisponentes (declividade, tipo de terreno, etc.) e 

o nível de intervenção no setor são de média potencialidade para o desenvolvimento de 

processos de escorregamentos e solapamentos. Observa-se a presença de alguma(s) 

evidência(s) de instabilidade (encostas e margens de drenagens), porém incipiente(s). 

Processo de instabilização em estágio inicial de desenvolvimento. Mantidas as condições 

existentes, é reduzida a possibilidade de ocorrência de eventos destrutivos durante episódios 

de chuvas intensas e prolongadas, no período de 1 ano. 

R3 

Alto  

Os condicionantes geológico-geotécnicos predisponentes (declividade, tipo de terreno, etc.) e 

o nível de intervenção no setor são de alta potencialidade para o desenvolvimento de 

processos de escorregamentos e solapamentos. Observa-se a presença de significativa(s) 

evidência(s) de instabilidade (trincas no solo, degraus de abatimento em taludes, etc.). 

Processo de instabilização em pleno desenvolvimento, ainda sendo possível monitorar a 

evolução do processo. Mantidas as condições existentes, é perfeitamente possível a 

ocorrência de eventos destrutivos durante episódios de chuvas intensas e prolongadas, no 

período de 1 ano. 

R4 

Muito Alto  

Os condicionantes geológico-geotécnicos predisponentes (declividade, tipo de terreno, etc.) e 

o nível de intervenção no setor são de muito alta potencialidade para o desenvolvimento de 

processos de escorregamentos e solapamentos. As evidências de instabilidade (trincas no 

solo, degraus de abatimento em taludes, trincas em moradias ou em muros de contenção, 

árvores ou postes inclinados, cicatrizes de escorregamento, feições erosivas, proximidade da 
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moradia em relação à margem de córregos, etc.) são expressivas e estão presentes em grande 

número ou magnitude. Processo de instabilização em avançado estágio de desenvolvimento. 

É a condição mais crítica, sendo impossível monitorar a evolução do processo, dado seu 

elevado estágio de desenvolvimento. Mantidas as condições existentes, é muito provável a 

ocorrência de eventos destrutivos durante episódios de chuvas intensas e prolongadas, no 

período de 1 ano. 
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2. RESULTADOS DO MAPEAMENTO   

 

 

 

 

 

Bairro Bonfim 

 
 

Figura 02 - Mapa de localização do Bairro Bonfim, com seus respectivos setores de risco. 

  



   

________________________________________________________________________ 

11 

 

 
Fundação Espírito -Santense de Tecnologia  

Prefeitura Municipal de Vitó ria  

Caracterização do Bairro Bonfim 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

O bairro Bonfim apresenta ocupação adensada, distribuída em sua maior parte de modo desordenado, 

estendendo-se tanto por áreas de baixada quanto de encosta.  

Nas áreas de baixada as moradias são em sua maioria de alvenaria, de padrão médio, com dois ou mais 

pavimentos e estão implantadas sem a necessidade de cortes expressivos. As principais avenidas e ruas 

são asfaltadas, cortadas tanto longitudinalmente quanto transversalmente à encosta. 

A ocupação na área de encosta é extremamente adensada e composta por moradias, em sua maioria, de 

alvenaria de muito baixo a médio padrão. Nas áreas onde predominam os depósitos de tálus/colúvio, as 

moradias são implantadas sob o sistema de corte/aterro. Nos trechos de afloramento rochoso, as 

moradias encontram-se implantadas diretamente sobre o substrato rochoso ou sob o sistema de pilotis, 

dependendo da declividade do terreno. Os acessos aos pontos mais elevados da encosta são feitos 

através de escadarias e servidões, ao longo das quais se desenvolvem as moradias. O nível de 

urbanização é baixo, uma vez que há carência de equipamentos urbanos, tais como acessos adequados, 

sistema de esgoto e iluminação publica. O sistema de esgoto é deficiente, havendo tubulações 

danificadas e outras situadas paralelamente às escadarias principais, com algumas ramificações.  

 

Caracterização Geológica: 

O bairro Bonfim faz parte de uma elevação isolada do Maciço Central de Vitória, composta 

majoritariamente por depósito de tálus/colúvio com ocorrências pontuais de granitos. Os granitos 

ocorrem no topo da elevação presente no bairro e em alguns trechos de encosta. A litologia 

predominante no substrato rochoso é representada por um granito com pórfiros de feldspato de até 3,0 

cm. Alguns blocos de granito cinza, de textura fina, ocorrem localizadamente. 

As áreas definidas como depósito de tálus/colúvio estão situadas ao redor do maciço rochoso e foram 

constituídas por um processo natural de evolução da encosta através da ação do intemperismo, 

principalmente, sobre as linhas de fratura com direção NE/SW e NW/SE, tornando possível a geração 

de lascas e blocos. 

Nas áreas de baixada predominam os solos residuais, produto da ação do intemperismo sobre o 

afloramento rochoso, que podem ser observados através da análise de perfis de alteração expostos em 

taludes de corte, com ocorrências pontuais da unidade aterro.  
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Caracterização Geomorfológica: 

A elevação presente no bairro Bonfim caracteriza-se pelo formato dômico com topos aplainados, cuja 

orientação principal é a direção NE/SW, embora seja também visível na morfologia a influência da 

direção NW/SE. A maior cota observada no bairro atinge 140,0 m de altitude, onde se alternam trechos 

escarpados em afloramento rochoso com trechos de declividade acentuada que suportam os materiais 

residuais e superficiais, como depósito de tálus/colúvio. Os terrenos ao redor da elevação apresentam 

declividades mais suaves e resultam da acumulação de materiais provenientes do desprendimento de 

blocos e matacões e da alteração das partes superiores.  

O condicionamento estrutural pode ser observado pelos abatimentos nas linhas de fraturas, que 

funcionam também como elemento de drenagem superficial. O padrão de drenagem é radial, a partir do 

cume da elevação. A ocupação alterou em muito esse padrão, utilizando as escadarias e servidões como 

equipamentos de drenagem superficial.  

 

Setor nº 
Grau de 

probabilidade 

Nº de moradias 

afetadas 
Alternativa de intervenção 

1 R3 18 

- Serviço de limpeza com remoção das 

bananeiras; 

- Remoção das moradias (figuras 06 e 07); 

- Desmonte de bloco (figura 04); 

- Proteção superficial para o talude indicado 

na figura 04; 

- Remoção do restante da estrutura de 

edificação demolida anteriormente (figura 

07); 

- Execução de canaletas de drenagem ao 

longo de toda encosta; 

- Impedir ocupação local acima da viela; 

- Monitoramento do setor. 

2 R3 04 

- Serviço de limpeza com remoção de 

entulho; 

- Regularização do talude na base da viela e 

execução de obra de contenção; 

- Proteção superficial para o talude 
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apresentado na figura 09; 

- Execução de canaletas de drenagem ao 

longo de toda encosta; 

- Execução de canaletas de drenagem para a 

escadaria; 

- Obra de infraestrutura para a viela 

apresentada na figura 12; 

3 R2 04 

- Remoção da moradia (figura 15); 

- Regularização do talude; 

- Serviço de limpeza; 

- Execução de canaletas de drenagem ao 

longo da encosta; 

- Execução de canaletas de drenagem para a 

escadaria; 

- Monitoramento do setor; 

4 R3 10 

- Remoção da moradia (figura 17); 

- Serviço de limpeza com remoção das 

bananeiras; 

- Execução de proteção superficial para o 

talude; 

- Execução de canaletas de drenagem ao 

longo de toda encosta. 

5 R4 07 

- Serviço de limpeza; 

- Remoção das moradias (figuras 20 e 22); 

- Execução de canaletas de drenagem ao 

longo da encosta e da escadaria; 

- Impedir ocupação local em área de linha de 

drenagem natural. 

- Monitoramento do setor. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Bonfim Principal acesso: Escadaria Comunitária / Escadaria 

Alexandre Rodrigues. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Julho/2015 

Denominação do setor: S1 ï R3 Coordenadas (GPS): 363054 / 7754409 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso 24S 
Referências:  

Mapa de Localização 

 

Figura 3 ï Mapa de localização do setor de risco S1 no bairro Bonfim. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação é distribuída de modo desordenado, composta por moradias, em sua maioria, de alvenaria 

de baixo padrão construtivo, implantadas sob o sistema de corte/aterro nos depósitos de cobertura, 

diretamente sobre o afloramento rochoso ou sob o sistema de pilotis. Os acessos aos pontos mais 

elevados da encosta são feitos através de escadarias e servidões, ao longo das quais se desenvolvem as 

moradias. Quanto à infraestrutura do setor, os sistemas de esgoto, iluminação e drenagem são 

insuficientes.  

 

Caracterização Geológica: 

As unidades geológico-geotécnicas que predominam no setor são as unidades afloramentos rochosos e 

depósito de tálus/colúvio.  

A unidade afloramentos rochosos é constituída por granitos de coloração amarelada e textura 

porfirítica, com pórfiros de feldspato de até 4,0 cm de comprimento. Apresentam-se em estado são e 

com boa resistência ao intemperismo formando escarpas rochosas e grandes blocos "in situ", em 

terrenos de declividade suave. Em alguns pontos os afloramentos são capeados por uma camada fina 

de solo litólico coberto por capim colonião. Foram observados sulcos erosivos nos afloramentos 

rochosos como resultado do escoamento pluvial. O sistema de fraturamento de direções regionais 

NE/SW e NW/SE seccionam o maciço rochoso gerando blocos, matacões e lascas, capazes de se 

desprenderem do maciço e de contribuírem na formação do depósito de tálus/colúvio e nos riscos às 

moradias e pessoas que residem à jusante.  

A unidade depósito de tálus/colúvio apresenta pequena espessura, coloração acinzentada e constituição 

areno-argilosa. As áreas definidas como depósito de tálus/colúvio estão situadas ao redor do maciço 

rochoso e foram constituídos por um processo natural de evolução da encosta através da ação do 

intemperismo, principalmente, sobre as linhas de fratura tornando possível a geração de lascas e 

blocos. Estes se encontram enterrados e semienterrados. Apresenta-se geralmente sobreposta ao solo 

residual, ora encobertos por vegetação rasteira e árvores de pequeno porte, ora expostos diretamente ao 

processo erosivo.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor 1 está localizado na porção sudeste do bairro do Bonfim, associado à elevação granítica 
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presente no bairro. Suas vertentes ocupam as porções superiores de uma encosta ondulada, resultante 

do padrão de fraturamento regional, com perfil côncavo, declividade moderada a acentuada e caimento 

com direção preferencial para sudoeste.  

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Baixo. 

Litologia: Afloramentos rochosos, 

depósito de tálus/colúvio. 

Grau de alteração: Alto, com formação 

de depósito de tálus/colúvio. 

Estruturas: Não 

observadas. 

Formações superficiais: Afloramentos rochosos, depósito de tálus/colúvio. Declividade: Moderada 

a alta. 

Ambiente morfológico: Porção superior de uma encosta côncava, de declividade moderada a 

acentuada e caimento com direção preferencial para sudoeste. 

Agentes potencializadores: Geometria inclinada da face do talude; acúmulo de lixo e entulho; ausência 

de sistema de captação e condução de águas superficiais; presença de blocos instáveis; baixa coesão 

das coberturas superficiais; pilares de sustentação das casas implantados sobre blocos passíveis de 

movimentação; erosão superficial no contato da residência com o talude de corte; ausência de 

escoamento superficial no talude. 

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento; inclinação de árvores ao longo do talude; 

feições erosivas no contato dos blocos rochosos com a matriz terrosa; grande quantidade de blocos 

caídos e/ou rolados próximo às moradias; presença de material mobilizado nos fundos de um imóvel; 

erosão de solo na base das moradias. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Precário 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento/deslizamento de solo; 

queda/rolamento de blocos. 

Materiais envolvidos: Solo, blocos e 

matacões. 

Dimensões previstas do 

setor: 

61 m de comprimento 

e 30 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  
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Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas 18 

Há necessidade de ações emergenciais? ( X ) NÃO      (    ) SIM 

Remoções: Sim                              Unidades: 09 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção para o Setor  

- Serviço de limpeza com remoção das bananeiras; 

- Remoção das moradias (figuras 6 e 7); 

- Desmonte de bloco (figura 4); 

- Proteção superficial para o talude indicado na figura 04; 

- Remoção do restante da estrutura de edificação demolida anteriormente (figura 07); 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda encosta; 

- Impedir ocupação local acima da viela; 

- Monitoramento do setor. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 
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Figura 4 ï Obra de contenção a montante do talude e blocos ainda instáveis nos fundos das moradias. 

 

 
Figura 5 ï Presença de muito lixo/entulho. 
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Figura 6 ï Vista do baixo padrão das moradias inseridas no setor, que deverão ser removidas. 

 

 
Figura 7 ï Vista do baixo padrão das moradias inseridas no setor, que deverão ser removidas. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Bonfim Principal acesso: Escadaria dos Trabalhadores. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana 

Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Julho/2015 

Denominação do setor: S2 ï R3 Coordenadas (GPS): 363000 / 7754530 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso 24S 
Referências:  

Mapa de Localização 

 

Figura 8 ï Mapa de localização do setor de risco S2 no bairro Bonfim. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação é adensada, distribuída de modo desordenado, composta por moradias, em sua maioria, de 

alvenaria de baixo padrão construtivo, com um ou mais pavimentos, implantadas sob o sistema de 

corte/aterro nos depósitos de cobertura, diretamente sobre o afloramento rochoso ou sob o sistema de 

pilotis onde a rocha aflora, dependendo da declividade do terreno. Os acessos aos pontos mais elevados 

da encosta são feitos através de escadarias e servidões longitudinais, ao longo das quais se 

desenvolvem as moradias. Quanto à infraestrutura do setor, os sistemas de esgoto, iluminação e 

drenagem são insuficientes.  

 

Caracterização Geológica: 

A principal unidade geológico-geotécnica que ocorre no setor é a unidade depósito de tálus/colúvio, 

com ocorrência pontual da unidade afloramentos rochosos.  

A unidade depósito de tálus/colúvio apresenta pequena espessura, coloração acinzentada e constituição 

areno-argilosa. As áreas definidas como depósito de tálus/colúvio estão situadas ao redor do maciço 

rochoso e foram constituídos por um processo natural de evolução da encosta através da ação do 

intemperismo, principalmente, sobre as linhas de fratura tornando possível a geração de lascas e 

blocos. Estes se encontram enterrados e semienterrados. Apresenta-se geralmente sobreposta ao solo 

residual, ora encobertos por vegetação rasteira e árvores de pequeno porte, ora expostos diretamente ao 

processo erosivo.  

A unidade afloramentos rochosos é constituída por granitos de coloração amarelada e textura 

porfirítica, com pórfiros de feldspato de até 4,0 cm de comprimento. Apresentam-se em estado são e 

com boa resistência ao intemperismo formando escarpas rochosas e grandes blocos "in situ", em 

terrenos de declividade suave. Em alguns pontos os afloramentos são capeados por uma camada fina de 

solo litólico coberto por capim colonião. O sistema de fraturamento de direções regionais NE/SW e 

NW/SE seccionam o maciço rochoso gerando blocos, matacões e lascas, capazes de se desprenderem 

do maciço e de contribuírem na formação do depósito de tálus e nos riscos às moradias e pessoas que 

residem à jusante.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor 2 está localizado na porção sudeste do bairro do Bonfim, associado à elevação granítica 
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presente no bairro. Suas vertentes ocupam as porções intermediárias a superiores de uma encosta 

ondulada, resultante do padrão de fraturamento regional, com perfil côncavo-convexo, declividade 

moderada a acentuada e caimento com direção preferencial para sudoeste.  

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Baixo. 

Litologia: Depósito de tálus/colúvio, 

afloramentos rochosos. 

Grau de alteração: Alto, com formação 

de depósito de tálus/colúvio. 

Estruturas: Não 

observadas. 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio, afloramentos rochosos. Declividade: 

Moderada a alta. 

Ambiente morfológico: Porção intermediária de uma encosta côncavo-convexa, de declividade 

moderada a acentuada e caimento com direção preferencial para sudoeste. 

Agentes potencializadores: Acúmulo de lixo e entulho; ausência de sistema de captação e condução de 

águas superficiais; erosão superficial no contato da residência com o talude de corte; ausência de 

escoamento superficial no talude; cortes executados sem critério para a implantação das moradias. 

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento, trincas no terreno, árvores inclinadas, 

feições erosivas na base da escadaria; grande quantidade de blocos caídos e/ou rolados próximo a um 

imóvel; presença de material mobilizado nos fundos de um imóvel. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Precário   

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento/deslizamento de solo; 

queda/rolamento de blocos. 

Materiais envolvidos: Solo, blocos e 

matacões. 

Dimensões previstas do 

setor: 

61 m de comprimento e 

8 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas 04 

Há necessidade de ações emergenciais? ( X  ) NÃO      (    ) SIM 
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Remoções: Não              Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção para o Setor  

- Serviço de limpeza com remoção de entulho; 

- Regularização do talude na base da viela e execução de obra de contenção; 

- Proteção superficial para o talude apresentado na figura 09; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda encosta; 

- Execução de canaletas de drenagem para a escadaria; 

- Obra de infraestrutura para a viela apresentada na figura 12. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 

 

Figura 9 ï Processo erosivo no talude base da viela. 
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Figura 10 ï Presença de muito lixo e entulho no talude entre as moradias. 

 

 

Figura 11 ï Processo erosivo na base da escadaria. 
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Figura 12 ï Viela de acesso às moradias não pavimentada. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Bonfim Principal acesso: Escadaria dos Trabalhadores 6. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine 

da Silva Glória, Maria Juliana 

Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Julho/2015 

Denominação do setor: S3 ï R2 Coordenadas (GPS): 363045 / 7754575 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso 24S 
Referências:  

Mapa de Localização 

 

Figura 13 ï Mapa de localização do setor de risco S3 no bairro Bonfim. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação é adensada, distribuída de modo desordenado, composta por moradias, em sua maioria, de 

alvenaria e madeira de baixo padrão construtivo, implantadas sob o sistema de corte/aterro nos 

depósitos de cobertura, diretamente sobre o afloramento rochoso ou sob o sistema de pilotis onde a 

rocha aflora, dependendo da declividade do terreno. Os acessos aos pontos mais elevados da encosta 

são feitos através de escadarias e servidões longitudinais, ao longo das quais se desenvolvem as 

moradias. Quanto à infraestrutura do setor, os sistemas de esgoto, iluminação e drenagem são 

insuficientes.  

 

Caracterização Geológica: 

A principal unidade geológico-geotécnica que ocorre no setor é a unidade depósito de tálus/colúvio.  

A unidade depósito de tálus/colúvio apresenta pequena espessura, coloração acinzentada e constituição 

areno-argilosa. As áreas definidas como depósito de tálus/colúvio estão situadas ao redor do maciço 

rochoso e foram constituídos por um processo natural de evolução da encosta através da ação do 

intemperismo, principalmente, sobre as linhas de fratura tornando possível a geração de lascas e blocos. 

Estes se encontram enterrados e semienterrados. Apresenta-se geralmente sobreposta ao solo residual, 

ora encobertos por vegetação rasteira e árvores de pequeno porte, ora expostos diretamente ao processo 

erosivo.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor 3 está localizado na porção leste do bairro do Bonfim, associado à elevação granítica presente 

no bairro. Suas vertentes ocupam as porções intermediárias a superior de uma encosta ondulada, 

resultante do padrão de fraturamento regional, com perfil côncavo-convexo, declividade moderada a 

acentuada e caimento com direção preferencial para sudoeste.  

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Médio a baixo. 

Litologia: Depósito de tálus/colúvio, 

afloramentos rochosos. 

Grau de alteração: Alto, com formação 

de depósito de tálus/colúvio. 

Estruturas: Não 

observadas. 
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Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio, afloramentos rochosos. Declividade: 

Moderada a alta. 

Ambiente morfológico: Porção intermediária de uma encosta côncavo-convexa, de declividade 

moderada a acentuada e caimento com direção preferencial para sudoeste. 

Agentes potencializadores: Acúmulo de lixo e entulho; ausência de sistema de captação e condução de 

águas superficiais; presença de blocos instáveis; pilares de sustentação das casas implantados sobre 

material passível de movimentação; erosão superficial no contato da residência com o talude de corte; 

cortes executados sem critério para a implantação das moradias. 

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento, trincas no terreno, feições erosivas no 

contato das moradias com a matriz terrosa; grande quantidade de blocos caídos e/ou rolados próximo às 

moradias. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Precário   

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento/deslizamento de solo e vegetação 

(depósito de cobertura); queda e/ou rolamento de 

blocos. 

Materiais envolvidos: Solo, blocos e 

matacões. 

Dimensões previstas do setor: 18 m de comprimento e 

10 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco:   Médio (R2) Nº de moradias expostas 04 

Há necessidade de ações emergenciais? ( X  ) NÃO      (    ) SIM 

Remoções:    Sim             Unidades: 01 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção para o Setor  

- Remoção da moradia (figura 15); 

- Regularização do talude; 

- Serviço de limpeza; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta; 
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- Execução de canaletas de drenagem para a escadaria; 

- Monitoramento do setor. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 

 

Figura 14 ï Vista do talude com processo erosivo. 
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Figura 15 ï Moradia em condições precárias de habitabilidade e estabilidade estrutural. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Bonfim Principal acesso: Escadaria Santino Bruschi / Beco Matheus 

de Souza 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Julho/2015 

Denominação do setor: S4 ï R3 Coordenadas (GPS): 363132 / 7754648 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso 24S 
Referências:  

Mapa de Localização 

 

Figura 16 ï Mapa de localização do setor de risco S4 no bairro Bonfim. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação é adensada, distribuída de modo desordenado, composta por moradias, em sua maioria, de 

alvenaria de baixo padrão construtivo, com um ou mais pavimentos, implantadas sob o sistema de 

corte/aterro nos depósitos de cobertura, diretamente sobre o afloramento rochoso ou sob o sistema de 

pilotis onde a rocha aflora, dependendo da declividade do terreno. 

As principais avenidas e ruas são pavimentadas e asfaltadas, cortadas tanto longitudinalmente quanto 

transversalmente à encosta. Os acessos aos pontos mais elevados da encosta são feitos através de 

escadarias e servidões longitudinais, ao longo das quais se desenvolvem as moradias. Quanto à 

infraestrutura do setor, os sistemas de esgoto, iluminação e drenagem são insuficientes.  

 

Caracterização Geológica: 

As unidades geológico-geotécnicas que predominam no setor são as unidades solo residual e depósito 

de tálus/colúvio.  

A unidade solo residual tem coloração vermelho-amarelada, textura fina, por vezes com presença de 

blocos de grandes dimensões e, em alguns trechos, espessura superior a 5,0 m com sinais de erosão 

superficial devido à exposição do material através de cortes efetuados sem critérios. Essa unidade é 

produto da ação do intemperismo sobre o afloramento rochoso e pode ser observada através da análise 

de perfis de alteração expostos em taludes de corte. 

A unidade depósito de tálus/colúvio apresenta pequena espessura, coloração acinzentada e constituição 

areno-argilosa. As áreas definidas como depósito de tálus/colúvio estão situadas ao redor do maciço 

rochoso e foram constituídos por um processo natural de evolução da encosta através da ação do 

intemperismo, principalmente, sobre as linhas de fratura tornando possível a geração de lascas e 

blocos. Estes se encontram enterrados e semienterrados. Apresenta-se geralmente sobreposta ao solo 

residual, ora encobertos por vegetação rasteira e árvores de pequeno porte, ora expostos diretamente ao 

processo erosivo.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor 4 está localizado na porção leste do bairro do Bonfim, associado à elevação granítica presente 

no bairro. Suas vertentes ocupam as porções superiores de uma encosta convexa, de declividade 

moderada a acentuada e com caimento para noroeste, que constitui a direção preferencial das linhas de 
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drenagem das águas superficiais.  

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Médio a baixo. 

Litologia: Solo residual, depósito de 

tálus/colúvio. 

Grau de alteração: Alto, com 

formação de solo residual. 

Estruturas: Não 

observadas. 

Formações superficiais: Solo residual, depósito de tálus/colúvio, aterro. Declividade: Moderada 

a alta. 

Ambiente morfológico: Porção superior de uma encosta convexa, de declividade moderada a 

acentuada e com caimento para noroeste. 

Agentes potencializadores: Ausência de sistema de captação e condução de águas superficiais; 

presença de blocos instáveis; presença de bananeiras na crista do talude; erosão superficial no contato 

da residência com o talude de corte; casos de deslizamentos pretéritos. 

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Consolidado  

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento/deslizamento de solo; 

queda/rolamento de blocos. 

Materiais envolvidos: Solo, blocos e 

matacões. 

Dimensões previstas do 

setor: 

68 m de comprimento e 

22 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:   

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas 10 

Há necessidade de ações emergenciais? ( X  ) NÃO      (    ) SIM 

Remoções:  Sim               Unidades: 01 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção para o Setor  

- Remoção da moradia de madeira (figura 17); 
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- Serviço de limpeza com remoção das bananeiras; 

- Execução de proteção superficial para o talude; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 

 

Figura 17 ï Vista parcial do setor, com moradia de madeira que deverá ser removida. 
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Figura 18 ï Talude com processos erosivos. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Bonfim Principal acesso: Escadaria dos Trabalhadores 3. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana 

Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Julho/2015 

Denominação do setor: S5 ï R4 Coordenadas (GPS): 363079 / 7754527 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso 24S 
Referências:  

Mapa de Localização 

 

Figura 19 ï Mapa de localização do setor de risco S5 no bairro Bonfim. 



   

________________________________________________________________________ 

37 

 

 
Fundação Espírito -Santense de Tecnologia  

Prefeitura Municipal de Vitó ria  

Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação é adensada, distribuída de modo desordenado, composta por moradias de alvenaria e 

madeira, de baixo padrão construtivo, implantadas sob o sistema de corte/aterro nos depósitos de 

cobertura, diretamente sobre o afloramento rochoso ou sob o sistema de pilotis onde a rocha aflora, 

dependendo da declividade do terreno. Os acessos aos pontos mais elevados da encosta são feitos 

através de escadarias e servidões longitudinais, ao longo das quais se desenvolvem as moradias. 

Quanto à infraestrutura do setor, os sistemas de esgoto, iluminação e drenagem são insuficientes.  

 

Caracterização Geológica: 

As unidades geológico-geotécnicas que predominam no setor são as unidades afloramentos rochosos e 

depósito de tálus/colúvio.  

A unidade afloramentos rochosos é constituída por granitos de coloração amarelada e textura 

porfirítica, com pórfiros de feldspato de até 4,0 cm de comprimento. Apresentam-se em estado são e 

com boa resistência ao intemperismo formando escarpas rochosas e grandes blocos "in situ", em 

terrenos de declividade suave. Em alguns pontos os afloramentos são capeados por uma camada fina de 

solo litólico coberto por capim colonião. Foram observados sulcos erosivos nos afloramentos rochosos 

como resultado do escoamento pluvial. O sistema de fraturamento de direções regionais NE/SW e 

NW/SE seccionam o maciço rochoso gerando blocos, matacões e lascas, capazes de se desprenderem 

do maciço e de contribuírem na formação do depósito de tálus e nos riscos às moradias e pessoas que 

residem à jusante.  

A unidade depósito de tálus/colúvio apresenta pequena espessura, coloração acinzentada e constituição 

areno-argilosa. As áreas definidas como depósito de tálus/colúvio estão situadas ao redor do maciço 

rochoso e foram constituídos por um processo natural de evolução da encosta através da ação do 

intemperismo, principalmente, sobre as linhas de fratura tornando possível a geração de lascas e blocos. 

Estes se encontram enterrados e semienterrados. Apresenta-se geralmente sobreposta ao solo residual, 

ora encobertos por vegetação rasteira e árvores de pequeno porte, ora expostos diretamente ao processo 

erosivo.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor 5 está localizado na porção leste do bairro do Bonfim, associado à elevação granítica presente 
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no bairro. O setor de risco encontra-se inserido em uma das vertentes que compõem o divisor de águas 

na área adjacente ao pico da elevação granítica. Suas vertentes ocupam as porções superiores de uma 

encosta ondulada, resultante do padrão de fraturamento regional, com perfil côncavo-convexo, 

declividade moderada a acentuada e caimento com direção preferencial para oeste.  

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Baixo. 

Litologia: Afloramentos rochosos, 

depósito de tálus/colúvio. 

Grau de alteração: Alto, 

com formação de depósito 

de tálus/colúvio. 

Estruturas: Sistema de fraturas 

regionais com direção NW/SE e 

NE/SW. 

Formações superficiais: Afloramentos rochosos, depósito de 

tálus/colúvio. 

Declividade: Moderada a alta. 

Ambiente morfológico: Porção superior de uma encosta côncavo-convexa, de declividade moderada a 

acentuada e caimento com direção preferencial para oeste. 

Agentes potencializadores: Fraturas regionais seccionando o afloramento e formando drenagens 

naturais; acúmulo de lixo nas drenagens naturais; ausência de sistema de captação e condução de águas 

superficiais; presença de blocos instáveis; pilares de sustentação das casas implantados sobre blocos 

passíveis de movimentação; erosão superficial no contato da residência com o talude de corte; cortes 

executados sem critério para a implantação das moradias. 

Indicativos de movimentação: Trincas no terreno, inclinação de árvores ao longo do talude; cicatrizes 

de escorregamento; sinais de desplacamento do afloramento rochoso; grande quantidade de blocos 

caídos e/ou rolados próximo às moradias; presença de material mobilizado nos fundos de um imóvel. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Precário   

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento/deslizamento de solo, lixo e vegetação 

(depósitos de cobertura); queda e/ou rolamento de blocos. 

Materiais envolvidos: Solo, blocos e 

matacões. 

Dimensões previstas do setor: 76 m de comprimento e 

28 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 
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Descrição complementar:  

Nível de risco: Muito Alto (R4) Nº de moradias expostas 07 casas 

Há necessidade de ações emergenciais? ( X ) NÃO      (    ) SIM 

Remoções: Sim                Unidades: 07 casas. 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção para o Setor  

- Serviço de limpeza; 

- Remoção das moradias (figuras 20 e 22); 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta e da escadaria; 

- Impedir ocupação local em área de linha de drenagem natural. 

- Monitoramento do setor. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 

 

Figura 20 ï Cicatriz de escorregamento no talude próximo as moradias. 
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Figura 21 ï Escadaria de acesso ao setor em condições precárias. 

 

 

Figura 22 ï Moradias de baixo padrão construtivo localizadas em linha de drenagem natural. 
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Bairro Cruzamento 

 
Figura 23 ï Mapa de localização do Bairro Cruzamento, com seus respectivos setores de risco. 
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Caracterização do Bairro Cruzamento  

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação do bairro estende-se tanto por áreas de baixada quanto de encosta. Nas partes planas 

desenvolve-se através de moradias de padrão médio a alto, implantadas sem necessidade de cortes, com 

infraestrutura consolidada em sistema de quarteirões. Ao longo da Av. Paulino Müller a ocupação dá-

se tanto por residências quanto por estabelecimentos comerciais.  

Na área de encosta, a ocupação passa do padrão médio ao padrão baixo à medida que se estende para a 

porção mais elevada, sendo este padrão mais evidente no limite com Fradinhos. 

Nas áreas de afloramento rochoso, as moradias encontram-se implantadas diretamente sobre as rochas 

ou sob o sistema de pilotis, alguns tão precários que não têm qualquer função estrutural. 

Nos trechos de alta declividade, onde se observa a ocorrência da unidade depósito de tálus/colúvio, as 

moradias estão implantadas sob o sistema de corte/aterro e nos trechos de declividade suave estão 

implantados diretamente sobre os terrenos, sem a necessidade de movimentação de terra, ou as 

moradias ocupam os espaços por entre e sobre os blocos. 

Os acessos internos à área são feitos por escadarias, servidões pavimentadas longitudinais às curvas de 

nível e por algumas trilhas nos trechos mais elevados. 

 

Caracterização Geológica: 

O substrato rochoso da elevação que perfaz quase totalmente o bairro Cruzamento é composto por 

rochas magmáticas de idade Pré-Cambriana, inseridas no complexo intrusivo denominado Maciço 

Central do Município de Vitória. A litologia predominante é representada por granitos, granodioritos e 

dioritos, cuja composição mineralógica básica é quartzo, feldspato e mica. 

O bairro é representado predominantemente por rochas graníticas de coloração acinzentada e textura 

fina que afloram generalizadamente ao longo da encosta em terrenos de alta declividade, formando 

extensas lajes rochosas ou sob a forma de blocos e matacões de grandes dimensões, "in situ", 

resultantes da ação do intemperismo sobre as linhas de fratura. Nos terrenos de declividade suave essas 

rochas encontram-se recobertas tanto por material residual quanto por depósito de tálus. 

Subordinadamente, ao longo da linha de cumeada foram observados afloramentos rochosos de granito 

porfirítico com pórfiros de feldspato de até 3,0 cm de comprimento e coloração amarelada, cujo modo 

de ocorrência é dado pela presença de blocos e matacões de grandes dimensões "in situ", enterrados e 

semienterrados. 
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O sistema de fraturamento tem duas direções preferenciais, NW/SE e NE/SW. A direção NW/SE 

responde pela compartimentação da área através do abatimento dos terrenos.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O bairro Cruzamento ocupa uma elevação na porção leste do maciço Central atingindo cotas de até 

113,0 m. A elevação possui alinhamento de direção N/S, tendo a vertente leste como a principal, de 

comportamento regular e caimento acentuado onde se desenvolve a ocupação do bairro, além de ser a 

única porção do Morro do Cruzamento que está inserido no mesmo. 

A grande amplitude (desnível vertical) entre a base e o topo da encosta, gera taludes com declividades 

acentuadas, em alguns casos acima de 100%. Em trechos de baixada a declividade atinge valores entre 

0% e 15%. O escoamento superficial é feito através das escadarias (de forma deficiente) e servidões e 

quando atingem os terrenos de baixada, acompanham os sistemas de drenagem pluvial instalados sobre 

a Rua Lisandro Nicoletti e Av. Paulino Müller. 

 

Setor nº 
Grau de 

probabilidade 

Nº de moradias 

afetadas 
Alternativa de intervenção 

1 R3 07 

- Serviço de limpeza; 

- Obra de contenção do tipo solo grampeado 

com concreto projetado para o talude; 

- Obra de contenção do tipo contraforte 

ancorado para os blocos de grande porte; 

- Obra de contenção do tipo cortina ancorada 

para a base do muro (figura 28); 

- Execução de canaletas de drenagem ao 

longo de toda encosta. 

2 R3 

01 quadra de esportes 

e parte da Rua Laura 

Pereira Inácio 

- Serviço de limpeza; 

- Execução de canaletas de drenagem ao 

longo de toda encosta; 

- Obra de contenção do tipo cortina ancorada 

como substituição do muro com problemas 

estruturais, localizado na base da Rua;  

- Obras de contenção para blocos instáveis no 

talude;  
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- Monitoramento do setor. 

3 R2 04 

- Serviço de limpeza; 

- Proteção superficial com concreto projetado 

para o talude (figura 38); 

- Obra de contenção do tipo cortina ancorada 

para o talude na base da escadaria. 

- Execução de canaletas de drenagem ao 

longo de toda encosta. 

4 R2 01 

- Serviço de limpeza com remoção de 

entulho; 

- Remoção do restante da estrutura da 

edificação demolida; 

- Execução de canaletas de drenagem ao 

longo da encosta; 

- Monitoramento do setor. 

5 R3 Nenhuma 

- Serviço de limpeza; 

- Obra de contenção do tipo cortina ancorada 

para o talude na base da viela; 

- Execução de canaletas de drenagem ao 

longo da encosta. 

6 R2 05 

- Serviço de limpeza; 

- Reconstrução do muro de contenção com 

preenchimento para a base da edificação 

(figura 48); 

- Reconstrução do muro de contenção 

localizado no pé do talude (figura 47); 

- Execução de canaletas de drenagem ao 

longo de toda encosta. 

7 R3 02 

- Serviço de limpeza com remoção das 

bananeiras; 

- Execução de proteção superficial com 
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cobertura vegetal; 

- Execução de canaletas de drenagem ao 

longo de toda encosta. 

8 R3 08 

- Serviço de limpeza; 

- Proteção superficial para a face do talude; 

- Execução de canaletas de drenagem ao 

longo da encosta. 

9 R3 12 

- Serviço de limpeza; 

- Regularização do talude e execução de solo 

grampeado; 

- Obra de contenção do tipo cortina ancorada; 

- Execução de canaletas de drenagem ao 

longo de toda encosta. 

10 R2 04 

- Serviço de limpeza com remoção das 

bananeiras; 

- Execução de muro de contenção para a base 

do talude; 

- Execução de canaletas de drenagem ao 

longo de toda encosta. 

11 R3 06 

- Serviço de limpeza; 

- Remoção das moradias na crista do talude; 

- Regularização do talude; 

- Execução de canaletas de drenagem ao 

longo de toda encosta. 

12 R4 04 

- Serviço de limpeza com remoção das 

bananeiras; 

- Remoção dos domicílios localizados 

exatamente na base do talude; 

- Não permitir ocupação bem próxima à base 

do talude; 

- Execução de cortina ancorada no talude; 

- Execução de canaletas de drenagem ao 
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longo da encosta e da escadaria; 

- Monitoramento do setor. 

13 R2 10 

- Serviço de limpeza; 

- Execução de canaletas de drenagem ao 

longo de toda encosta; 

- Monitoramento do setor. 

14 R3 10 

- Serviço de limpeza com remoção das 

bananeiras; 

- Execução de solo grampeado com concreto 

projetado para a crista do talude (figura 74); 

- Execução de canaletas de drenagem ao 

longo de toda encosta; 

- Monitoramento do setor. 

15 R3 05 

- Serviço de limpeza; 

- Execução de muro de contenção na base do 

talude apresentado na figura 76; 

- Execução de canaletas de drenagem ao 

longo da encosta; 

- Continuação do muro de contenção para a 

base do talude, nos fundos das moradias 

(figura 79); 

- Desmonte de blocos instáveis; 

- Monitoramento do setor; 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Cruzamento Principal acesso: Rua Lisandro Nicoletti. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana 

Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Julho/2015 

Denominação do setor: S1 ï R3 Coordenadas (GPS): 361964 / 7753494 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso 24S 
Referências: Escadaria Leôncio Miranda. 

Mapa de Localização 

 

Figura 24 ï Mapa de localização do setor de risco S1 no bairro Cruzamento. 



   

________________________________________________________________________ 

48 

 

 
Fundação Espírito -Santense de Tecnologia  

Prefeitura Municipal de Vitó ria  

Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é adensada, ocorre de maneira desordenada, caracterizada por moradias de baixo 

padrão, construídas em geral no sistema corte/aterro. Os acessos internos são feitos através de 

escadarias e servidões, constituindo-se numa malha irregular servindo a todas as moradias. 

O sistema de drenagem superficial e de esgoto é deficiente e acompanha as principais escadarias.   

 

Caracterização Geológica: 

A principal unidade geológico-geotécnica que ocorre no setor é a unidade depósito de tálus/colúvio, 

com ocorrência pontual da unidade solo residual.  

O depósito de tálus/colúvio apresenta blocos e matacões de grandes dimensões "in situ", enterrados e 

semienterrados na matriz terrosa. A ação do intemperismo sobre as linhas de fratura em terrenos de 

alta declividade possibilitou a formação dos depósitos de tálus/colúvio. O material terroso tem textura 

areno-argilosa, coloração amarronzada, espessura variando entre centímetros e metros e é facilmente 

cortado pelo enxadão para implantação de moradias. As linhas de drenagem natural escavam o 

material terroso, tornando possível o desprendimento de matacões e blocos. Em trechos de declividade 

acentuada são observados blocos e matacões de grandes dimensões, semienterrados no material terroso 

e/ou escorados entre si, por entre os quais a ocupação desordenada desenvolveu-se produzindo grande 

quantidade de lixo e entulho, o que contribui para o aumento dos riscos de instabilização.  

O solo residual, analisado localmente, apresenta coloração variando do marrom ao vermelho-

amarelado com textura areno-argilosa a arenosa, em razão da presença dos constituintes mineralógicos 

predominantes (quartzo e feldspato). O solo residual de granito cinza apresenta, superficialmente, 

coloração amarronzada gradando a vermelho-amarelada com grãos de quartzo dispersos na massa.  

Cortes executados sem critérios para implantação de moradias e servidões estão sujeitos a frequentes 

desbarrancamentos e erosões superficiais. O solo residual de granito porfirítico tem coloração 

amarelada e textura grosseira em razão dos constituintes mineralógicos de quartzo e feldspato.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor está localizado na elevação granítica presente no bairro Cruzamento. As encostas apresentam 

certa sinuosidade relacionada, provavelmente, às descidas d'água naturais obliteradas pela ocupação.  

A grande amplitude (desnível vertical) entre a base e o topo da encosta, gera taludes com declividades 
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acentuadas ao longo da elevação. 

O setor de risco encontra-se inserido uma vertente de perfil côncavo-convexo, com declividade 

moderada a alta e caimento para nordeste. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura implantada. 

Padrão construtivo: Médio a baixo. 

Litologia: Depósito de tálus/colúvio. Grau de alteração: Alto, 

com formação de depósito 

de tálus/colúvio. 

Estruturas: Sistema de 

fraturas regionais com 

direção NW/SE e NE/SW. 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio, solo residual. Declividade: Moderada a alta. 

Ambiente morfológico: Porção intermediária de uma vertente de perfil côncavo-convexo, com 

declividade moderada a alta e caimento para nordeste. 

Agentes potencializadores: acúmulo de lixo e entulho na crista do talude; ausência de sistema de 

captação e condução de águas superficiais; presença de blocos instáveis; erosão na base dos blocos 

rochosos; cortes executados sem critério para a implantação das moradias; casos de deslizamentos 

pretéritos. 

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento, blocos instáveis. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Implantado Sistema viário: Consolidado 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Queda/rolamento de blocos rochosos; 

deslizamento/escorregamento de solo (depósito de 

cobertura). 

Materiais envolvidos: Blocos, matacões, 

solo coluvial, solo residual, aterro. 

Dimensões previstas do 

setor: 

39 m de comprimento e 

13 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas 07 

Há necessidade de ações emergenciais? ( X ) NÃO      (    ) SIM 
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Remoções: Não                 Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção para o Setor  

- Serviço de limpeza; 

- Obra de contenção do tipo solo grampeado com concreto projetado para o talude; 

- Obra de contenção do tipo contraforte ancorado para os blocos de grande porte; 

- Obra de contenção do tipo cortina ancorada para a base do muro (figura 28); 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 

 

Figura 25 ï Vista da parte superior do talude em processo erosivo. 
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Figura 26 ï Vista da parte inferior do talude bem próximo à moradia, com presença de blocos 

instáveis. 

 

 

Figura 27 ï Blocos de grande porte com erosão na base. 
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Figura 28 ï Processo erosivo na base do muro. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Cruzamento Principal acesso: Rua Aguiar Filho. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana 

Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Julho/2015 

Denominação do setor: S2 ï R3 Coordenadas (GPS): 362008 / 7753449 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso 24S 
Referências: Rua Laura Pereira Ignácio. 

Mapa de Localização 

 

Figura 29 ï Mapa de localização do setor de risco S2 no bairro Cruzamento. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é espaçada, caracterizada por construções executadas sob o sistema de corte e 

aterro. O acesso ao setor é feito através de vias pavimentadas e asfaltadas. Na via pavimentada que dá 

acesso ao setor, não há sistema de drenagem para captação e condução das águas superficiais.  

 

Caracterização Geológica: 

A principal unidade geológico-geotécnica que ocorre no setor é a unidade depósito de tálus/colúvio, 

com ocorrência pontual da unidade solo residual.  

O depósito de tálus/colúvio apresenta blocos e matacões de grandes dimensões "in situ", enterrados e 

semienterrados na matriz terrosa. A ação do intemperismo sobre as linhas de fratura em terrenos de 

alta declividade possibilitou a formação dos depósitos de tálus/colúvio. O material terroso tem textura 

areno-argilosa, coloração amarronzada, espessura variando entre centímetros e metros e é facilmente 

cortado pelo enxadão para implantação de moradias. As linhas de drenagem natural escavam o 

material terroso, tornando possível o desprendimento de matacões e blocos. Em trechos de declividade 

acentuada são observados blocos e matacões de grandes dimensões, semienterrados no material terroso 

e/ou escorados entre si, por entre os quais a ocupação desordenada desenvolveu-se produzindo grande 

quantidade de lixo e entulho, o que contribui para o aumento dos riscos de instabilização.  

O solo residual, analisado localmente, apresenta coloração variando do marrom ao vermelho-

amarelado com textura areno-argilosa a arenosa, em razão da presença dos constituintes mineralógicos 

predominantes (quartzo e feldspato). O solo residual de granito cinza apresenta, superficialmente, 

coloração amarronzada gradando a vermelho-amarelada com grãos de quartzo dispersos na massa.  

Cortes executados sem critérios para implantação de moradias e servidões estão sujeitos a frequentes 

desbarrancamentos e erosões superficiais. O solo residual de granito porfirítico tem coloração 

amarelada e textura grosseira em razão dos constituintes mineralógicos de quartzo e feldspato.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor está localizado na elevação granítica presente no bairro Cruzamento. As encostas apresentam 

certa sinuosidade relacionada, provavelmente, às descidas d'água naturais obliteradas pela ocupação.  

A grande amplitude (desnível vertical) entre a base e o topo da encosta, gera taludes com declividades 

acentuadas ao longo da elevação. 
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O setor de risco encontra-se inserido uma vertente de perfil côncavo-convexo, com declividade 

moderada a alta e caimento para sudeste. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura consolidada. 

Padrão construtivo: Médio. 

Litologia: Depósito de tálus/colúvio. Grau de alteração: Alto, 

com formação de depósito 

de tálus/colúvio. 

Estruturas: Sistema de 

fraturas regionais com 

direção NW/SE e NE/SW. 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio, solo residual. Declividade: Moderada a alta. 

Ambiente morfológico: Porção intermediária de uma vertente de perfil côncavo-convexo, com 

declividade moderada a alta e caimento para sudeste. 

Agentes potencializadores: Acúmulo de lixo e entulho e despejo de água servida nas drenagens 

naturais; ausência de sistema de captação e condução de águas superficiais; presença de blocos 

instáveis; erosão superficial no contato da quadra de esportes com o talude de corte; casos de 

deslizamentos pretéritos. 

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento, árvores inclinadas, blocos instáveis. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precária 

Esgotamento sanitário: Consolidado. Sistema viário: Acesso por via veicular. 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Queda/rolamento de blocos rochosos; 

deslizamento/escorregamento de solo (depósito de cobertura). 

Materiais envolvidos: Blocos, 

matacões, solo. 

Dimensões previstas do setor: 38 m de comprimento e 

12 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas 01 quadra de esportes e parte da Rua. 

Há necessidade de ações emergenciais? ( X ) NÃO      (    ) SIM 

Remoções: Não                Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  
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Indicação de Intervenção para o Setor  

- Serviço de limpeza; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda encosta; 

- Obra de contenção do tipo cortina ancorada como substituição do muro com problemas estruturais, 

localizado na base da Rua; 

- Obras de contenção para blocos instáveis no talude;  

- Monitoramento do setor. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 

 

Figura 30 ï Vista da quadra da arena e aos fundos, talude com muito lixo/entulho em processo erosivo. 
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Figura 31 ï Cicatriz de escorregamento e presença de muito lixo/entulho no talude. 

 

Figura 32 ï Feição erosiva deixando blocos de pequeno e médio porte instáveis. 
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Figura 33 ï Embarrigamento e rachaduras no muro de contenção da rua. 

 

 

Figura 34 ï Desnível na rua em direção à calçada. 
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Figura 35 ï Sistema de drenagem precário e insuficiente. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Cruzamento Principal acesso: Rua Sebastião Nestor de Oliveira 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Julho/2015 

Denominação do setor: S3 ï R2 Coordenadas (GPS): 361917 / 7753528 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso 24S 
Referências: Escadaria José Caetano da Silva 

Mapa de Localização 

 

Figura 36 ï Mapa de localização do setor de risco S3 no bairro Cruzamento. 



   

________________________________________________________________________ 

61 

 

 
Fundação Espírito -Santense de Tecnologia  

Prefeitura Municipal de Vitó ria  

Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é adensada, ocorre de maneira desordenada, caracterizada por moradias de baixo 

padrão, construídas em geral no sistema corte/aterro, sendo que nos locais onde a camada de solo é 

mínima, as construções erguem-se sobre pilares de concreto. Os acessos internos são feitos através de 

escadarias e servidões, constituindo-se numa malha irregular servindo a todas as moradias. 

O sistema de drenagem superficial e de esgoto é deficiente e acompanha as principais escadarias.   

 

Caracterização Geológica: 

A principal unidade geológico-geotécnica que ocorre no setor é a unidade depósito de tálus/colúvio, com 

ocorrência pontual da unidade solo residual.  

O depósito de tálus/colúvio apresenta blocos e matacões de grandes dimensões "in situ", enterrados e 

semienterrados na matriz terrosa. A ação do intemperismo sobre as linhas de fratura em terrenos de alta 

declividade possibilitou a formação dos depósitos de tálus/colúvio. O material terroso tem textura areno-

argilosa, coloração amarronzada, espessura variando entre centímetros e metros e é facilmente cortado 

pelo enxadão para implantação de moradias. As linhas de drenagem natural escavam o material terroso, 

tornando possível o desprendimento de matacões e blocos. Em trechos de declividade acentuada são 

observados blocos e matacões de grandes dimensões, semienterrados no material terroso e/ou escorados 

entre si, por entre os quais a ocupação desordenada desenvolveu-se produzindo grande quantidade de 

lixo e entulho, o que contribui para o aumento dos riscos de instabilização.  

O solo residual, analisado localmente, apresenta coloração variando do marrom ao vermelho-amarelado 

com textura areno-argilosa a arenosa, em razão da presença dos constituintes mineralógicos 

predominantes (quartzo e feldspato). O solo residual de granito cinza apresenta, superficialmente, 

coloração amarronzada gradando a vermelho-amarelada com grãos de quartzo dispersos na massa.  

Cortes executados sem critérios para implantação de moradias e servidões estão sujeitos a frequentes 

desbarrancamentos e erosões superficiais. O solo residual de granito porfirítico tem coloração amarelada 

e textura grosseira em razão dos constituintes mineralógicos de quartzo e feldspato.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor está localizado na elevação granítica presente no bairro Cruzamento. As encostas apresentam 

certa sinuosidade relacionada, provavelmente, às descidas d'água naturais obliteradas pela ocupação.  A 
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grande amplitude (desnível vertical) entre a base e o topo da encosta, gera taludes com declividades 

acentuadas ao longo da elevação. 

O setor de risco encontra-se inserido uma vertente de perfil côncavo-convexo, com declividade 

moderada a alta e caimento para leste. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura implantada. 

Padrão construtivo: médio a baixo. 

Litologia: Depósito 

de tálus/colúvio. 

Grau de alteração: Alto, com formação 

de depósito de tálus/colúvio. 

Estruturas: Sistema de fraturas regionais 

com direção NW/SE e NE/SW. 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio, solo 

residual. 

Declividade: Moderada a alta. 

Ambiente morfológico: Porção intermediária de uma vertente de perfil côncavo-convexo, com 

declividade moderada a alta e caimento para leste. 

Agentes potencializadores: Ausência de sistema de captação e condução de águas superficiais; presença 

de blocos instáveis. 

Indicativos de movimentação: Erosão na base da viela e blocos fraturados. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Ineficiente 

Esgotamento sanitário: Implantado Sistema viário: Consolidado. 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Queda/rolamento de blocos rochosos; 

deslizamento/escorregamento de solo (depósito de 

cobertura). 

Materiais envolvidos: Blocos, matacões, 

solo. 

Dimensões previstas do setor: 38 m de comprimento e 

12 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Médio (R2) Nº de moradias expostas 04 

Há necessidade de ações emergenciais? (  X  ) NÃO      (    ) SIM 

Remoções: Não                 Unidades: Nenhuma 
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Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção para o Setor  

- Serviço de limpeza; 

- Proteção superficial com concreto projetado para o talude (figura 38); 

- Obra de contenção do tipo cortina ancorada para o talude na base da escadaria. 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 

 

Figura 37 ï Moradia construída sobre blocos fraturados. Atentar para quantidade de lixo/entulho no 

local al®m de vazamento dô§gua. 
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Figura 38 ï Erosão na base da Escadaria José Caetano da Silva. 


